
PISF II: programa melhora 
a vida das famílias no 
sertão nordestino
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O Conselho Federal de Enfermagem 
(Cofen), em parceria com a Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB) e a 
Fundação de Educação, Tecnologia e 
Cultura da Paraíba (Funetec), dá iní-
cio a uma nova etapa do Programa de 
Especialização Técnica em Enferma-
gem (Pós-Tec), maior programa gra-
tuito de especialização técnica do 
país.

Reformulado para ampliar seu alcan-
ce, o programa oferece 10 mil vagas 
gratuitas em dez cursos de especia-
lização técnica para profissionais de 
todo o Brasil. Além disso, cria cadas-
tro de reserva para atender a uma es-
timativa mais alta de inscrições que o 
número de vagas.

Segundo a professora da UFPB e co-
ordenadora do Pós-Tec Enfermagem 
Soraya Adriano, o programa desta-
ca-se como uma iniciativa importan-
te que fortalece o Sistema Único de 
Saúde (SUS) e a assistência em en-
fermagem no país. 

Ainda de acordo com a coordenado-
ra, a UFPB é a primeira instituição da 
América Latina a ofertar esse tipo de 
educação profissional e técnica, des-
tacando-se pela sua expertise. 

“O Pós-Tec é um programa que 
oferece uma educação gratuita 
de qualidade para profissionais 
da saúde de todo o Brasil. Essa 
nova reformulação vai gerar um 
impacto social muito grande, 
promovendo a qualificação de 
Norte a Sul, atendendo pesso-
as de todas as regiões. Recen-
temente a UFPB completou 70 
anos de atuação, consolidando-
-se como referência em educa-
ção no país, apresentando sua 
potência e força, e o Pós-Tec é 
um exemplo de como a educação 
pode atuar como plataforma de 
transformação e capacitação”, 
complementou Soraya.  

PÓS-TEC ENFERMAGEM É REFORMULADO COM 
APOIO DA FUNETEC, UFPB E COFEN
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O Pós-Tec Enfermagem destaca-se 
como a principal iniciativa de qualifi-
cação técnica de nível médio gratui-
to no país. 

Desenvolvido com base em um levan-
tamento das necessidades da cate-
goria, o programa tem como objetivo 
sanar lacunas identificadas na práti-
ca profissional, oferecendo formação 
alinhada às exigências do sistema de 
saúde contemporâneo. A carga horá-
ria de 300 horas por curso combina 
225 horas de formação teórica, rea-
lizadas a distância por meio da pla-
taforma CofenPlay . Além disso, há 75 
horas de atividades práticas flexíveis, 
que podem ser cumpridas no próprio 
local de trabalho do técnico ou por 
meio da comprovação de experiência 
anterior na área.

Poderão participar do processo sele-
tivo técnicos de Enfermagem devida-
mente cadastrados no aplicativo Co-
fenPlay , que possuam registro ativo 
e regular junto aos seus respectivos 
Conselhos Regionais de Enfermagem 
(Coren), além de comprovado vínculo 
empregatício em serviços assisten-
ciais de saúde.
A seleção de cursos oferecidos foi 
cuidadosamente elaborada para 
abranger áreas estratégicas funda-
mentais para o fortalecimento da 
prática assistencial. São eles:

•	 Cuidado ao Idoso em Saúde Cole-
tiva;

•	 Cuidados ao Paciente Crítico Adul-
to;

•	 Cuidado ao Paciente Crítico Neo-
natal;

•	 Enfermagem em Centro Cirúrgico / 
Instrumentação Cirúrgica;

•	 Enfermagem em Urgência e Emer-
gência / APH;

•	 Enfermagem em Saúde Pública;
•	 Enfermagem em Saúde Mental;
•	 Enfermagem em Saúde do Traba-

lhador;
•	 Enfermagem em Imunização;
•	 Enfermagem Clínica.
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Com investimentos superiores a R$ 9 
milhões, o projeto, apoiado pela Fu-
netec, está presente em quatro esta-
dos do Nordeste levando água para o 
sertão. As águas do rio São Francisco 
têm levado esperança e transforma-
ção não apenas às cidades margea-
das pelo Velho Chico, mas aos municí-
pios e estados beneficiados pela sua 
transposição, como São José de Pi-
ranhas, no sertão da Paraíba. É lá que 
vive a agricultora familiar e apiculto-
ra Damiana Bandeira, de 38 anos, mãe 
de três filhos, que desde 2017 mora 
em uma das Vilas Produtivas Rurais 
(VPRs) atendidas pelo Projeto de In-
tegração do Rio São Francisco (PISF 
II), maior obra de infraestrutura hídri-
ca do Brasil. 

Com investimos acima de R$ 9 mi-
lhões, o Projeto é uma iniciativa de-
senvolvida pelo Núcleo de Gestão em 
Projetos Sociais (NGPS) da Univer-
sidade Federal do Vale do São Fran-
cisco (Univasf), em Petrolina (PE), em 
parceria com o Ministério da Inte-
gração e Desenvolvimento Regional 
(MIDR) e atua na promoção da segu-
rança hídrica e do desenvolvimento 
regional sustentável nos estados de 
Pernambuco, Ceará, Rio Grande do 
Norte e Paraíba, atendendo mais de 
800 famílias de agricultores. 

A ação inclui a oferta de cursos de 
capacitação, a instalação de quin-

tais produtivos e a implementação 
de práticas agroecológicas voltadas 
à produção sustentável de alimen-
tos e à geração de renda. O projeto 
conta com a gestão financeira e ad-
ministrativa da Fundação de Educa-
ção, Tecnologia e Cultura da Paraíba 
(Funetec).

O superintendente da Funetec, Rodri-
go Barreto, destacou a importância 
dessa parceria na realização do Pro-
jeto de Integração do Rio São Fran-
cisco: “é muito importante para nós 
estarmos associados ao PISF, uma ini-
ciativa que alcança mais de 840 pes-
soas em todo o sertão nordestino. 
Muito nos engrandece esse trabalho, 
pela confiança que a instituição tem 
em nós, para providenciarmos toda a 
logística necessária ao bom desen-
volvimento do projeto”, afirmou.

A Funetec é autorizada pelos Ministé-
rios da Educação (MEC) e da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI)  para 
apoiar a Univasf em projetos de de-
senvolvimento em pesquisa e exten-
são nas áreas de educação, saúde, 
inovação, tecnologia, meio ambiente 
e cultura, oferecendo todo auxílio 
necessário para que coordenadores, 
professores  e bolsistas  possam atu-
ar com dedicação exclusiva sem se 
preocupar com o gerenciamento ad-
ministrativo e financeiro, cuja função 
é da Fundação de Apoio. 

VILAS PRODUTIVAS RURAIS DA PARAÍBA SÃO       
BENEFICIADAS COM PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
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“Conheci o PISF pela associa-
ção de moradores na qual faço 
parte. Eu cheguei sem nenhum 
conhecimento e após o curso 
de formação oferecido pela Uni-
vasf comecei uma grande trans-
formação não apenas na minha 
vida, mas em toda a familia”, dis-
se Damiana.
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Com investimentos acima de R$ 1,4 
milhão o espaço, que terá o apoio 
da Funetec na gestão, recebeu me-
lhorias na estrutura física e equipa-
mentos modernos para exibição dos 
filmes em 4K.

A Fundação de Educação, Tecnologia 
e Cultura da Paraíba (Funetec), repre-
sentada pelo superintendente Rodri-
go Barreto, participou da cerimônia 
de entrega da reforma da sala de ci-
nema do tradicional Cineteatro São 
José, em Campina Grande. O evento 
integrou a programação comemora-
tiva dos 161 anos da cidade e contou 
com a presença do governador João 
Azevêdo, além de autoridades e artis-
tas locais.

A sala volta a receber o público com 
novos equipamentos que proporcio-
nam uma experiência cinematográ-
fica aprimorada. Entre as aquisições 
está o projetor digital SP4K-12C, que 
utiliza tecnologia de projeção DCP e 
oferece resolução 4K nativa a laser, 
garantindo imagens de altíssima de-
finição e fidelidade. Além disso, foram 
realizadas melhorias na parte elétri-
ca, iluminação, mobiliário e sistema 
de segurança eletrônica.

Durante o evento, o governador anun-
ciou uma parceria entre a Funetec e 

Funesc para a realização do processo 
seletivo público que contratará pro-
fissionais para atuarem nas ativida-
des permanentes da Sala de Cinema 
do Cineteatro.

O superintendente Rodrigo Barreto 
destacou a relevância da entrega do 
espaço e o retorno do funcionamen-
to da sala de cinema, que volta a ser 
uma referência cultural para Campina 
Grande e região metropolitana após 
quatro décadas.

“A Funetec está muito feliz em 
poder fazer parte desse momen-
to histórico para a Rainha da 
Borborema: a reinauguração do 
Cine, que, após 40 anos, é devol-
vido à sociedade e conta com o 
apoio da Funetec para dar vida a 
esse espaço, difundindo conhe-
cimento, levando o audiovisual e 
a cultura ao nosso povo”, desta-
cou Rodrigo Barreto.

O secretário de Estado da Cultura da 
Paraíba, Pedro Santos, avaliou como 
positiva a parceria entre as institui-
ções na gestão administrativa e fi-
nanceira de iniciativas culturais no 
estado.

FUNETEC NA CERIMÔNIA DE REABERTURA DO     
CINETEATRO EM CAMPINA GRANDE
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“Já temos parcerias sólidas com 
a Funetec e hoje damos mais um 
passo importante com a Fun-
dação ao nosso lado na gestão 
do Cineteatro. Uma parceria que 
começou em João Pessoa e ago-
ra rompe os limites municipais, 
chegando a Campina Grande, 
sempre com a missão de ofe-
recer ao público um serviço de 
qualidade e fomentar a cena cul-
tural”, comentou Pedro Santos.

Inaugurado em 1945, o equipamen-
to cultural possui capacidade para 
140 espectadores, incluindo espaço 
reservado para cadeirantes. A sala é 
mantida pela Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc) e contará 
com o apoio da Funetec em sua ges-
tão.
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Desde 2020, iniciativa promove a ca-
pacitação de profissionais da educa-
ção em todo o Nordeste, com mais de 
40 mil gestores escolares atendidos.

“Desde os 17 anos, sou professo-
ra. Fiz magistério, por orientação 
da minha mãe, também profes-
sora, que veio de uma família de 
professoras. Motivada pela tra-
dição familiar, trilhei uma traje-
tória de formação no campo da 
educação”, declarou Aparecida 
Nunes. 

15 de outubro é comemorado o dia 
dos Professores, data que simboliza 
o reconhecimento e valorização do 
papel dos educadores no processo 
de formação de estudantes. Por isso, 
a Fundação de Educação, Tecnologia 
e Cultura da Paraíba (Funetec) desta-
ca a presença dos professores den-
tro do Projeto Centro Colaborador de 
Apoio ao Monitoramento e à Gestão 
de Programas Educacionais (Cecam-
pe/NE), iniciativa apoiada pela Fune-
tec e que já levou capacitação para 
mais de 40 mil gestores escolares no 
Nordeste. 

Atuando como gestora de mais de 40 
projetos e iniciativas na área da edu-
cação por todo o país, a Funetec, em 

parceria com a UFPB, gerencia des-
de 2023 a nova fase do Cecampe/
NE, projeto criado em 2020 pelo Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), para aplicação de 
recursos do Programa Dinheiro Direto 
na Escola (PDDE) e Ações Integradas 
na Região Nordeste.

Aparecida, professora da universida-
de federal da Paraíba (UFPB) e coor-
denadora do eixo assistência técnica 
do Cecampe/NE, iniciou a sua carreira 
aos 17 anos, quando concluiu o ma-
gistério, curso técnico de nível mé-
dio que habilita o profissional para 
dar aulas na educação infantil e nos 
anos iniciais do ensino fundamental. 
Ali ela começava a seguir os mesmos 
passos da mãe, também professora. 
Em 2016, passou a atuar como do-
cente do ensino superior no curso de 
Pedagogia do Centro de Educação da 
UFPB.

Desde 2020, integra a equipe técnica 
do Cecampe/NE, contribuindo para a 
formação e capacitação de gestores 
de escolas urbanas, do campo, qui-
lombolas, indígenas e dirigentes de 
educação em todo o Nordeste, um 
verdadeiro exemplo de como a edu-
cação transforma e promove mudan-
ças de vida.

APARECIDA NUNES: COORDENADORA DO EIXO  DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO CECAMPE/NE
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“Como coordenadora do Eixo 
Assistência Técnica e professo-
ra, ressalto o compromisso com 
uma educação pública, gratuita 
e de qualidade, socialmente re-
ferenciada e, colaborar com a 
formação continuada dos pro-
fissionais que atuam frente à 
gestão do PDDE e das Ações In-
tegradas, que são programas 
que transferem recursos finan-
ceiros para as escolas públicas 
brasileiras, a serem usados na 
melhoria da infraestrutura física 
e pedagógica, tem transforma-
do a educação”, disse Aparecida 
Nunes.

PROJETO PREMIADO

Recentemente, o projeto foi reco-
nhecido com o prêmio Elo Cidadão da 
Extensão – Edição 2024, promovido 
pela Pró-Reitoria de Extensão da Uni-
versidade Federal da Paraíba (PRO-
EX/UFPB) por meio da Coordenação 
de Programas de Ação Comunitária. 
Na oportunidade, 73 ações de ex-
tensão foram contempladas, dentre 
elas o Cecampe recebeu na catego-
ria melhor desempenho por centro. 
O prêmio reconhece, há 25 anos, ini-
ciativas que se destacam na promo-
ção da extensão universitária como 
prática transformadora e de impac-
to social. Hoje, o Cecampe/NE é um 
dos maiores projetos de extensão da 
UFPB, contando com 11 profissionais 
da educação e 25 bolsistas.

“A iniciativa configura-se como 
um projeto de pesquisa, mas 
também um projeto de exten-
são, ao tempo em que ele pro-
move capacitações presenciais 
e à distância, desenvolve asses-
sorias técnicas para os gestores 
das escolas urbanas, escolas do 
campo, escolas quilombolas, es-
colas indígenas e dirigentes de 
educação. Então é um projeto 
que alcança um número muito 
grande de pessoas, de educado-
res da comunidade”, destacou 
Aparecida Nunes.
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O Congresso reuniu mais de 500 re-
presentantes de Fundações de Apoio 
de todo o Brasil para discutir temá-
ticas relevantes sobre inovação, sus-
tentabilidade e sociedade.

A Fundação de Educação, Tecnologia 
e Cultura da Paraíba (Funetec), repre-
sentada pelo superintendente Rodri-
go Barreto e parte da diretoria exe-
cutiva, participou do 8º Congresso 
Nacional do Conselho Nacional das 
Fundações de Apoio às Instituições 
de Ensino Superior e de Pesquisa 
Científica e Tecnológica (CONFIES). O 
encontro, realizado em Brasília, teve 
início na quarta-feira (15) e foi até 
esta sexta-feira (17),  reuniu mais de 
500 participantes para discutir o pa-
pel das fundações na gestão de pro-
jetos e iniciativas em todo o país.

Com o tema “Fundações de Apoio: 
Inovações Tecnológicas, Sustenta-
bilidade e Sociedade”, o evento se 
consolida como o maior encontro 
de gestores do Brasil, abrindo espa-
ço para a troca de experiências e o 
compartilhamento de boas práticas 
entre as fundações. Durante o even-
to, foram apresentadas iniciativas 
desenvolvidas em parceria com ins-
tituições públicas, privadas e do ter-
ceiro setor, nas áreas de educação, 
tecnologia, meio ambiente, inovação 
e cultura, ações que contribuem para 
o desenvolvimento econômico e so-
cial do país.

A temática também dialoga com 
os debates que serão destaque na 
COP30, a Conferência do Clima que 

FUNETEC MARCA PRESENÇA NO 8º CONGRESSO 
NACIONAL DO CONFIES, EM BRASÍLIA
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acontecerá em Belém (PA), no mês 
de novembro, abordando temas rele-
vantes como transição energética e 
financiamento climático. A conferên-
cia reunirá líderes mundiais, cientis-
tas, organizações da sociedade civil 
e representantes de governos para 
discutir estratégias de combate às 
mudanças climáticas, incluindo a re-
dução de emissões e a preservação 
da biodiversidade.

O superintendente da Funetec, Ro-
drigo Barreto, destacou a importân-
cia da participação da Fundação no 
evento, inserida em diversos fóruns, 
como uma oportunidade de aprimo-
rar práticas e compreender de forma 
mais ampla o fortalecimento e a dinâ-
mica das Fundações em todo o Brasil.

“A Funetec, mais uma vez, marca 
presença no CONFIES, o principal 
evento do calendário anual das 
Fundações de Apoio. Desta vez, 
trouxemos todas as diretorias 
para participar de discussões 
que vão desde boas práticas 
de governança, comunicação e 
agenda regulatória até a refor-
ma tributária, um tema bastan-
te relevante que permeou todo 
o encontro. Estar presente no 
Congresso é uma oportunidade 
de nos mantermos atualizados 
e, assim, entregarmos o melhor 
aos nossos parceiros e clientes”, 
declarou Rodrigo Barreto.

Representaram a Funetec o superin-
tendente Rodrigo Barreto; a diretora 
de comunicação e chefe de gabine-
te, Rejane Negreiros; a diretora de 
projetos, negócios e relações institu-
cionais, Ingredhy Dantas, e o diretor 
jurídico, Diego Cazé.

Na oportunidade, foi entregue ofi-
cialmente o Termo de Compromisso 
de Apoiador Institucional, concedi-
do pela Controladoria-Geral da União 
(CGU) ao CONFIES, celebrando a par-
ceria no Programa Pacto Brasil pela 
Integridade Empresarial e reforçan-
do o papel da instituição, que reúne 
mais de 100 Fundações de Apoio às 
IFES, IFs e ICTs em todo o país.

O documento atribui grandes res-
ponsabilidades ao CONFIES, com o 
objetivo de ampliar sua participação 
no fomento à cultura de integridade 
e contribuir para a construção de um 
ambiente mais justo e responsável 
para toda a sociedade.

Com uma ampla programação de fó-
runs, oficinas, mesas-redondas, pai-
néis e assembleias voltados à gover-
nança, comunicação, contabilidade, 
compras, compliance, tecnologia da 
informação e área jurídica, o con-
gresso também abordou temas re-
lacionados à integridade, empreen-
dedorismo, sustentabilidade, uso da 
inteligência artificial no ecossistema 
de CT&I e o papel das Fundações de 
Apoio no Brasil de hoje e do futuro.
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FÓRUNS DOS SETORES

O diretor jurídico da Funetec, Diego 
Cazé, participou do Fórum dos Pro-
curadores, que discutiu temas rele-
vantes para o cenário das Fundações 
de Apoio, ligados aos impactos da 
Reforma Tributária, atualização das 
atividades da coordenação do colé-
gio de Procuradores, fortalecendo o 
ecossistema do direito.

“Pela primeira vez participo do 
CONFIES, um Congresso nacional 
que já marca o calendário e serve 
de referência ao juntar pessoas 
das Fundações de Apoio de todo 
o Brasil, que traz temas impor-
tantíssimos levantando o deba-
te sobre o direito e da prática de 
gestão que proporcionam mo-
mentos de troca e experiência. 
O CONFIES mostra um pouco do 
Brasil dentro de muitos Brasis, 
porque nós temos fundações de 
apoio de todos os estados aqui 
representados e muito nos or-
gulha trazer a bandeira da Para-
íba e falar um pouco da exper-
tise que a Funetec desenvolve 
na gestão de projetos ao longo 
desses anos”, destacou Diego 
Cazé.

Entre as novidades do CONFIES deste 
ano estão os Fóruns de TI, Complian-
ce e Compras. Destaque para o Fórum 
de Comunicação, que criou o Colégio 
de Comunicadores do CONFIES com 
o objetivo principal de “consolidar a 
imagem e da identidade das funda-
ções de apoio como instrumentos 
estratégicos de apoio à ciência, tec-
nologia e inovação no 

Este Colégio está sendo estabeleci-
do para ser um polo de integração e 
coordenação estratégica. Seu propó-
sito é amplificar o impacto da comu-
nicação das Fundações de Apoio, fa-
cilitando a troca de conhecimentos 
e o alinhamento de ações. Nosso pú-
blico-alvo é amplo: inclui a sociedade 
em geral, entidades governamentais, 
o meio acadêmico (universidades e 
institutos de pesquisa) e, igualmente 
importante, as próprias equipes in-
ternas e demais stakeholders. 

Fundamentalmente, o Colégio refor-
çará o valor da comunicação insti-
tucional dentro das Fundações. To-
das as atividades serão regidas por 
uma Política clara de Comunicação 
e Transparência, lembrou Rejane Ne-
greiros, Chefe de Gabinete e Diretora 
de Comunicação, que também parti-
cipou do evento.
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 PRÊMIO BOAS PRÁTICAS

Durante o encontro, foi realizada a 
7ª edição do Prêmio Boas Práticas 
de Gestão das Fundações de Apoio 
– 2025, iniciativa que tem como ob-
jetivo conceder menção honrosa às 
Fundações associadas ao CONFIES 
que apresentaram práticas de ges-
tão inovadoras e bem-sucedidas.



16

Evento antecipa discussões da maior 
conferência climática do mundo e 
destaca o papel estratégico da Fu-
netec e dos Institutos Federais na 
promoção de soluções sustentáveis 
para o Brasil.

A Fundação de Educação, Tecnologia 
e Cultura da Paraíba (Funetec), repre-
sentada pelo superintendente Rodri-
go Barreto e pela diretora de Projetos, 
Negócios e Relações Institucionais, 
Ingredhy Dantas, participou do even-
to “IFs do Norte na COP30”, realizado 
em Belém (PA). O encontro teve como 
objetivo antecipar as atividades para 
a 30ª Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas (COP30), 
que acontecerá em novembro, na ca-
pital paraense.

Com uma vasta programação, que 
incluiu Mostra Tecnológica, mesas-
-redondas, hackathon e atrações 
culturais, o encontro reuniu reitores 
e representantes dos Institutos Fe-
derais do Acre, Amapá, Amazonas, 
Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins 
para debater e promover o diálogo 
sobre o potencial da educação públi-
ca, profissional, científica e tecnoló-
gica desenvolvida em cada unidade 
de ensino, com foco na promoção do 
ensino, da pesquisa, da extensão e 
da inovação, mostrando aos partici-
pantes todo o potencial presente na 
Amazônia. 

“Hoje, o IFPA é um dos nossos 
principais parceiros e a partici-
pação da Funetec no ‘IFs do Nor-
te na COP30’ é uma oportunida-
de de estreitarmos ainda mais 
a relação firmada desde o início 
do ano. Estamos aqui para dia-
logar sobre as pautas que serão 
discutidas na COP30, que acon-
tecerá em novembro no Brasil, 
um país estratégico no combate 
às mudanças climáticas devido 
à sua biodiversidade e ao papel 
essencial da Amazônia no equilí-
brio climático global. Como Fun-
dação comprometida com a sus-
tentabilidade e a preservação 
ambiental, a Funetec não pode-
ria ficar de fora e se orgulha mui-
to dessa parceria de sucesso”, 
destacou Rodrigo Barreto.

FUNETEC MARCA PRESENÇA NO EVENTO “IFS DO 
NORTE NA COP30” EM BELÉM DO PARÁ
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Iniciada em janeiro de 2024, a parceria 
entre a Funetec e o Instituto Federal 
do Pará (IFPA) permite que a Funda-
ção realize a gestão administrativa e 
financeira de projetos desenvolvidos 
e apoiados pelo Instituto. Atualmen-
te, a Funetec gerencia 13 projetos, 
número que cresce continuamente 
à medida que a Fundação, com sua 
expertise, contribui para o desenvol-
vimento de iniciativas do IFPA em di-
versos campi espalhados pelo estado 
do Pará.

Para o superintendente Rodrigo Bar-
reto, a presença da Funetec no even-
to promovido pelo IFPA, que antecipa 
as discussões da COP30, reforça a 
relação de confiança e credibilidade 
construída pela equipe da Fundação 
na gestão dos projetos em execução.

Durante os três dias, o evento tam-
bém abriu espaço para que os es-
tudantes da Rede Federal demons-
trassem seu potencial. Eles puderam 
contribuir com iniciativas voltadas à 
construção de um futuro sustentá-
vel, alinhadas aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) no 
Brasil. Isso incluiu a apresentação de 
startups surgidas de projetos dos IFs.

“Cada Instituto Federal do Norte 
abriu um edital interno para se-
lecionar os melhores projetos já 
desenvolvidos dentro das unida-
des, para serem apresentados na 
programação do evento. Vemos 
isso como uma iniciativa de va-
lorização e reconhecimento dos 
estudantes que fazem parte dos 
IFs de toda a Região Norte. Estar 
presente em um encontro que 
fomenta a educação, o conhe-
cimento e o empreendedorismo 
como fontes de reconhecimento 
nos enche de orgulho como Fun-
dação de Apoio do IFPA”, comen-
tou Ingredhy Dantas.



No Dia do Servidor Público, a história 
da professora Bagnólia Araújo Costa 
revela o impacto transformador da 
educação e do serviço público. Nasci-
da em Patos, sertão da Paraíba, Bag-
nólia chegou à Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) em 1982 como es-
tudante da graduação em Farmácia 
e, desde então, sua trajetória se en-
trelaça com a história da instituição.

Hoje, somando 34 anos de carrei-
ra como servidora da UFPB, Bagnó-
lia destaca valores que vão além dos 
números. 

“O melhor produto que construí 
nesses anos não são os artigos 
publicados, mas as pessoas que 
ajudei a formar. Meu legado é 
transformar vidas pela educa-
ção”, afirma. 

Sua atuação abrange ensino de gra-
duação e pós-graduação, pesquisa, 
extensão e administração acadêmi-
ca, sendo atualmente diretora-pre-
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BAGNÓLIA ARAÚJO: 34 ANOS DE DEDICAÇÃO QUE 
REFLETEM O VALOR DO SERVIÇO PÚBLICO



sidente da Agência de Inovação Tec-
nológica da UFPB.​

O compromisso com a universidade e 
seus alunos é uma marca de sua vida 
profissional. Bagnólia mantém uma 
relação próxima com os estudantes, 
seja em sala de aula, seja na orienta-
ção acadêmica. 

“Nunca vou esquecer que um dia 
fui aluna e dependi totalmente 
do restaurante universitário. Por 
isso, mantenho empatia, res-
peito e busco justiça em todas 
as relações, inclusive enquanto 
gestora”, relata.

 A decisão de retornar à Paraíba após 
o doutorado em São Paulo se deu por 
sentimento de retribuição: 

“Como servidora pública e for-
mada no sistema público, eu ti-
nha que dar um retorno para meu 
estado e minha região, por isso 
escolhi permanecer na UFPB”.​

Toda a família de Bagnólia também 
tem história com a UFPB: além dela e 
do marido, os dois filhos se formaram 
na universidade, reforçando ainda 
mais o vínculo afetivo e institucional.

 “Convivo com a UFPB há 43 anos. 
Ela não só me formou profissio-
nalmente, mas também trans-
formou a vida da minha família”, 
diz.

Mais do que títulos e cargos, Bag-
nólia acredita na vocação do serviço 
público. 

“Faço tudo ao meu alcance para 
atender não só à comunidade 
interna, mas também à externa, 
buscando sempre ajudar quem 
precisa.” 

Sua trajetória é exemplo de dedica-
ção, ética e transformação, valores 
que dignificam e celebram o papel do 
servidor público na sociedade brasi-
leira.
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Reunião na sede do BNB em Fortale-
za contou com a presença da ALPB 
e discutiu a territorialização dos Ob-
jetivos do Desenvolvimento Susten-
tável (ODS17), projeto que será apre-
sentado pela fundação paraibana na 
COP30 e pode ser ampliado para toda 
a região
 
Nesta quinta-feira (30), em um passo 
importante para fortalecer sua atua-
ção na região, a Fundação de Educa-
ção, Tecnologia e Cultura da Paraíba 
(Funetec), acompanhada de repre-
sentante da Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB), esteve na sede 
administrativa do Banco do Nordes-
te (BNB), em Fortaleza, para uma reu-
nião de alinhamento estratégico. O 
objetivo central foi apresentar o pro-
jeto pioneiro de territorialização dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS17) da Organização das 
Nações Unidas (ONU), atualmente em 
execução no estado paraibano, com 
vistas à sua expansão para toda a re-
gião Nordeste.

A visita, realizada a convite do supe-
rintendente do BNB na Paraíba, Ru-
drigo Araújo, marca a consolidação 
de uma parceria que começou a ser 
construída durante o Festival Fune-

tec de Sustentabilidade, Inovação e 
Cultura, realizado em setembro, e evi-
dencia o esforço concentrado para 
impulsionar o desenvolvimento re-
gional.

De acordo com o superintendente 
da Funetec, Rodrigo Barreto, o pro-
jeto vai além de um diagnóstico e se 
apresenta como uma ferramenta ro-
busta para a ação. 

“É um projeto que reúne indica-
dores econômicos, sociais, am-
bientais, que compõem um ín-
dice de desenvolvimento e um 
conjunto de dados que é muito 
relevante para a atuação tanto 
da Funetec quanto do próprio 
BNB. Tanto que estamos levan-
do, em conjunto com a ALPB, 
este projeto para a COP30 no 
próximo mês, em Belém do Pará”, 
explicou Barreto.

Alisson Martins, gerente do Escritório 
Técnico de Estudos Econômicos do 
Nordeste (Etene) do BNB em Fortale-
za, comentou sobre a receptividade 
e o impacto dos projetos apresenta-
dos pela Funetec: 

20

FUNETEC, ALPB E BANCO DO NORDESTE ALINHAM 
EXPANSÃO DE PROJETO DE SUSTENTABILIDADE



“o Banco do Nordeste fica mui-
to feliz e muito honrado em re-
ceber os integrantes da Funetec 
aqui na nossa sede do BNB, para 
discutir desenvolvimento eco-
nômico, sobretudo utilizando 
as diversas ações e diferentes 
sinergias que existem entre o 
BNB e as fundações de amparo à 
pesquisa. A Funetec desenvolve 
um trabalho belíssimo; os proje-
tos que foram apresentados re-
almente demonstram o impacto 
que a Fundação vem trazendo 
para o estado da Paraíba, mas 
também irradiando tudo isso 
também para toda a região Nor-
deste”, destacou Alisson Mar-
tins.

A Plataforma ODS-PB: a base técnica 
do projeto

O projeto apresentado ao BNB tem 
como núcleo a Plataforma ODS-PB, 
resultado de um trabalho conjunto 
interinstitucional, envolvendo a Uni-
versidade Federal da Paraíba e a As-
sembleia Legislativa do Estado da 
Paraíba (ALPB). A plataforma objetiva 
monitorar de forma sistemática os 
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) nos municípios e Re-
giões Geoadministrativas (RGAs) pa-
raibanas.
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A implementação da plataforma ODS-
-PB contou com uma emenda parla-
mentar do então deputado estadual 
Buba Germano – hoje assessor es-
pecial da presidência da Assembleia 
Legislativa, tendo o professor Alessio 
Almeida, do Centro de Ciências So-
ciais Aplicadas da UFPB, como autor 
intelectual e responsável técnico.

“Nós fizemos o dever de casa, a 
Paraíba é o único estado do Bra-
sil que tem uma plataforma que 
mensura o seu desenvolvimento 
sustentável. Caminhos como a 
Reserva Ecológica Olho D’água 
das Onças, em área ambiental, 
não trata a questão do desen-
volvimento econômico isolada-
mente, mas a parte ambiental e 
social. estamos no caminho cer-
to e eu saio daqui muito feliz”, 
destacou Buba Germano.

Dada a abrangência e multidiscipli-
naridade da Agenda 2030 da ONU – 
que estabeleceu 17 objetivos globais 
em 2015 – é fundamental identificar 
como um determinado território tem 
evoluído nas metas projetadas. Para 
medir esse progresso de forma inte-
grada, foi criado o Índice de Desen-
volvimento Sustentável Integrado do 
Estado da Paraíba (IDS-PB). Trata-se 
de uma métrica, em uma escala de 0 
a 100, que permite o monitoramento 
do progresso do Estado e de seus 
territórios em relação aos ODS, orien-
tando a formulação de políticas e a 
alocação de recursos de forma es-
tratégica.
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Rudrigo Araújo, superintenden-
te do BNB na Paraíba, comentou 
sobre a importância das par-
cerias para o desenvolvimento: 
“para nós que fazemos desen-
volvimento, Banco do Nordes-
te, Funetec, é muito importante 
que a gente converse, se reú-
na, para ver e identificar, mape-
ar as sinergias que a gente tem 
na nossa atuação. Eu digo que 
quem faz desenvolvimento só 
consegue realizar efetivamente 
desenvolvimento mediante par-
cerias.”

Com o alinhamento estabelecido em 
Fortaleza e o projeto ganhando pro-
jeção nacional e internacional, a ex-

pectativa é que a parceria entre Fu-
netec e Banco do Nordeste acelere 
a implementação de ações concre-
tas baseadas em dados. Isso trans-
formará o potencial de desenvolvi-
mento sustentável em realidade para 
toda a população nordestina. 

“A relação Banco do Nordeste 
e Funetec é extremamente sa-
lutar, é sinérgica demais e, sem 
sombra de dúvidas, sendo duas 
instituições muito sérias, duas 
instituições com muito respal-
do e com um propósito comum 
de desenvolvimento, eu não te-
nho dúvida de que a gente vai 
lograr muito êxito nessa parce-
ria”, concluiu o superintendente 
Rudrigo.
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A Fundação de Educação, Tecnologia 
e Cultura da Paraíba (Funetec) é uma 
instituição de direito privado e sem 
fins lucrativos que gerencia adminis-
trativa e financeiramente projetos 
de pesquisa nas áreas de: educação, 
saúde, tecnologia, inovação, meio 
ambiente e cultura. 

Criada em 1997, a Funetec já geren-
ciou mais de 800 projetos em parce-
ria com universidades, prefeituras, 
órgãos públicos, empresas privadas 
e entidades do terceiro setor, sendo 
reconhecida como uma das funda-
ções mais atuantes no cenário nor-
destino.

Com sede em João Pessoa, a Funetec, 
além da Paraíba, executa projetos em 
mais 18 estados em todas as regiões 
do país, sempre fortalecendo a inte-
gração entre ciência, gestão pública 
e sociedade.

Além de fomentar a inovação e o co-
nhecimento, a Fundação também 
contribui diretamente para o desen-
volvimento regional, atuando em áre-
as como formação técnica, pesquisa 
aplicada, cultura e políticas públicas.

28 ANOS DE IMPACTO DA FUNETEC
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